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Quem sou eu?

▸ Eng. Eletricista graduado pela UFC;

▸ Pós graduação em MBA e gerenciamento de projetos;

▸ Futuro Mestrando em Eng. Elétrica e Computação pela UFC ;
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Atuação profissional
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Energia solar fotovoltaica: Uma fonte 
de energia renovável I



Economia do Brasil

▸ Fontes de energias tradicionais: Petróleo, carvão e gás 
natural;

▸ Energias renováveis;
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Fonte: https://www.conqr.com.br/
Fonte: 

https://www.smartkids.com.br/tr

abalho/energias
https://www.revistaplaneta.com.br/energia

-que-vem-do-mar/



Energia solar fotovoltaica

▸ Fonte de energia renovável;
▸ É economicamente competitiva;
▸ Tecnologia bastante desenvolvida;
▸ Não exige tanta manutenção.
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Efeito fotoelétrico
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Diferentes células fotovoltaicas
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Fabricação dos módulos fotovoltaicos
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Tipos de sistemas fotovoltaicos II



Os tipos de sistemas fotovoltaicos

▸ São classificados em 3 tipos: Isolados, conectados à rede elétrica e 
híbridos.
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Tipos de 
Sistemas FV

Isolados ou 
Autônomos  
(OFF GRID)

SEM 
Armazenamento

COM 
Armazenamento

Sistemas 
Conectados à rede 

(ON GRID)

Sistemas 
Híbridos



Sistema OFF GRID –Com Armazenamento
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Sistema conectado à rede - ON GRID
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▸ É regulamentado pela resolução normativa nº 482 
da Agência Nacional de Energia Elétrica de 17 de 
abril de 2012.



INVERSORES, O QUE SÃO? COMO 
FUNCIONAM? PRA QUE SERVEM?

III



Inversor: O que ele faz?

▸ Transforma a Corrente Contínua (CC) em Corrente Alternada (CA);

▸ Sincroniza a Corrente Alternada (CA) com a rede da concessionária 
(caso seja do tipo On Grid);

▸ Joga o excedente de energia na rede da concessionária (caso seja do 
tipo On Grid).

▸ Tipos de Inversores:
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OFF GRID ON GRID MICRO INVERSOR



Inversor OFF GRID x Inversor ON GRID

Inversor OFF GRID

▸ Não se conecta a rede elétrica da 
concessionária;

▸ Precisa ser alimentado pelo 
conjunto de baterias 
(Estabilidade);

▸ Pot. das cargas < Pot. do inversor 
= As cargas não vão funcionar.

Inversor ON GRID

▸ Só funciona com a concessionária, 
se a rede estiver desligada, o 
inversor PARA de enviar corrente 
para a rede;

▸ Não precisa ser alimentado por 
baterias;

▸ Pot. das cargas < Pot. do inversor    
= As cargas não vão funcionar com 
o inversor e sim com o auxílio da 
concessionária. 
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Qual potência do inversor devo utilizar?

▸ Definir o quanto de potência ativa (kW) você precisa ter;

Ex: 10 módulos FV de 100W = Inversor ACIMA de 1000W;

▸ Considerar que a potência máxima dos módulos seja no 
máximo 80% da potência do inversor;

▸ Verificar os parâmetros de corrente e tensão dos 
módulos.
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Inversor ON GRID x Micro Inversores 

Inversor ON GRID

▸ É necessário procurar uma 
parede e um local abrigado;

▸ String Box CC– Obrigação 
exigida pelas distribuidoras;

▸ Trabalha com altas tensões 
CC;

▸ 1 MPPT para uma série de 
módulos;

▸ Mais barato.

Micro Inversor

▸ São instalados na própria estrutura 
de fixação dos painéis, ficando 
bem abaixo deles;

▸ Não há necessidade da instalação 
de String Box CC; 

▸ Possui riscos bem menores, visto 
que a conversão CC/CA ocorre 
praticamente junto ao painel;

▸ Trabalha com um MPPT por 
módulo;

▸ Mais caro.18



Inversor ON GRID x Micro Inversores 

19



Inversor ON GRID x Micro Inversores 
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Novas tecnologias IV



Novas tecnologias 

▸ O que está acontecendo no mercado atualmente?
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Mono e Policristalino + Tecnologias

Ajudam em problemas com a temperatura

Estão trazendo um custo benefício bastante interessante;



Novas tecnologias: Standart x PERC 

▸ A tecnologia PERC apresenta melhor desempenho em ambientes de pouca luz se 
comparado aos painéis standart poli e monocristalino;

▸ Melhoram o desempenho no início da manhã e no final da tarde, bem como em 
ambientes nublados;

▸ Também conseguem mantar mais as células na temperatura ideal. Logo a 
eficiência aumenta ainda mais.
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Standart: Células padrão que conhecemos;

PERC - Passive Emitter Rear Contact

(Emissor Passivo de Contato Traseiro): 

Apresenta uma camada de passivação na 

parte traseira.



Novas tecnologias: Bifacial

Consiste na construção de módulos FV que 

conseguem absorver luz dos DOIS lados.
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Devem ser utilizados apenas 

em instalações no solo.

Os módulos bifaciais podem oferecer um aumento de 

eficiência de até 30% se comparado com os módulos 

convencionais.

Depende do modo de instalação:

• Altura em relação ao solo;

• Ângulo de inclinação;

• Coeficiente de reflexão do solo (Albedo).



Novas tecnologias: Half-Cell

A tecnologia Half-Cell consiste na construção de

módulos FV com células cortadas ao meio.
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Aumento da eficiência: A corrente elétrica é reduzida

pela metade, logo haverá menos perdas ôhmicas.

Matematicamente...

Células convencionais Half-Cell

𝑃 = 𝑅 ∗ 𝑖²
𝑃 = 𝑅 ∗

𝑖

2

2

𝑃 = 𝑅 ∗
𝑖2
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Novas tecnologias: 
Half-Cell

Tolerância a sombras
Devido a sua configuração física, os

módulos Half-Cell possuem maior

tolerância a sombras do que os

módulos tradicionais.
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Novas tecnologias: 
Half-Cell

Módulos convencionais: Uma caixa

de junção com 3 diodos de passagem.

Módulos Half-Cell: Três caixas de

junção com um diodo de passagem

cada (Temperaturas podem diminuir

de 15°C a 20°C).
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Obrigado! Montagem de 
Sistemas

Fotovoltaicos
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